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  nota do editor






    Este livro sobre primeiros socorros atualiza os conteúdos da primeira versão publicada em 1996, cuja tiragem desde o lançamen­to até a sétima e última reimpressão atingiu um total de 81 mil exemplares. Esta nova versão foi elaborada pelo Senac Nacional a partir da preocupação da Área de Saúde do Senac em apresentar a alunos e socorristas os mais recentes protocolos de aten­dimento de emergência.




    Para sua elaboração, contamos com a consultoria do capitão do Corpo de Bombeiros do Estado do Rio de Janeiro, José Márcio da Silva Silveira – instrutor de Primeiros Socorros e coordenador de Enfermagem da Amil Resgate Saúde RJ –, e com a revisão técnica do cirurgião titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões, Roberto Frota-Pessoa, vice-diretor do Grupo de Trauma do Rio de Janeiro e instrutor do Advanced Trauma Life Support do Colégio Americano de Cirurgiões.




    Primeiros socorros – como agir em situações de emergência orienta o leitor sobre a forma correta de prestar assistência a feridos e acidentados antes de um atendimento especializado. Além da explicação sobre as causas e consequências dos principais problemas que podem ocorrer em casos de acidentes, as técnicas de socorro estão descritas passo a passo, de forma clara e sucinta. Para ajudar o trabalho do socorrista, o livro traz fotos especialmente produzidas que apresentam de forma realista o estado da vítima, a posição correta de quem presta o atendimento e os procedimentos adequados.




    Contamos também com a colaboração do Instituto Vital Brazil que, gentilmente, nos cedeu as imagens de animais peçonhentos.




    Temos certeza de que este é um livro de grande importância não só para os alunos do Senac como para todas as pessoas que se dispõem a agir de forma solidária e cidadã diante de situações que exigem uma atuação de emergência, e esperamos que ele possa cumprir bem o seu papel.

















capítulo 1


	papel do socorrista









Socorrista é a pessoa que presta os primeiros socorros em casos de acidentes ou de mal súbito. Chamam-se pri­mei­ros socorros àqueles auxílios imediatos e provisórios presta­dos enquanto se aguar­da atendimento médico.









    emergências




    As situações de emergência ocorrem com certa frequência e exigem uma atuação rápida. No entanto, quando acontecem, as reações são as mais diversas. Algumas pessoas não se manifestam porque não sabem mesmo o que fazer, enquanto outras, sabendo ou não o que fazer, permanecem estáticas, paralisadas pelo pânico ou pelo medo, incapazes de tomar qualquer atitude. Outras, ainda, reagem co­rajosamente e enfrentam a situação, mesmo desconhecendo a melhor forma de fazê-lo e, muitas vezes, provocam novas lesões no acidentado.




    Atitudes de coragem ou de medo são reações humanas bastante compreensíveis. Entretanto, é importante saber controlá-las para poder agir adequadamente nas situações de emergência. Mas, como conseguir isso? A resposta é simples: confiando no que se sabe e re­co­nhecendo as próprias limitações. O socorrista deve ter iniciativa e certa lide­rança ao prestar atendimento.




    Existem várias maneiras de ajudar e até o simples ato de pedir assistência especializada (médico, ambulância etc.) é de suma importância para o atendimento adequado. Ao pedir ajuda, o so­corrista deve procurar passar o maior número possível de in­for­mações, como endereço, ponto de referência, tipo de acidente e número de vítimas.




    procedimentos gerais




    Um atendimento adequado depende antes de tudo de uma rápida avaliação da situação, que indicará as prioridades ao socorrista. A seguir, as técnicas para se fazer uma boa avaliação.




    observação




    Antes de se aproximar, o socorrista deve fazer uma observação detalhada da cena: certificar-se de que o local onde se encontra a vítima está seguro, analisando a existência de riscos, como desa­bamentos, atropelamentos, colisões, afogamento, eletrocução, agressões etc. Somente depois de assegurar-se da segurança da cena é que o socorrista deve se aproximar da vítima para prestar assistência. Não adianta tentar ajudar e, em vez disso, tornar-se mais uma vítima. A observação da vítima pode revelar vários fatos:




    
	alteração ou ausência da respiração




    	hemorragias externas




    	deformidades de partes do corpo




    	coloração diferente da pele




    	presença de suor intenso




    	inquietação




    	expressão de dor







    palpação




    Antes de examinar a vítima, o socorrista deve se proteger para evitar riscos de contaminação através do contato com sangue, secreções ou com produtos tóxicos. São dispositivos de proteção: luvas, óculos, máscaras. Na ausência desses dispositivos, vale o improviso com sacos plásticos, panos ou outros utensílios que estejam disponíveis.




    Pela palpação, o socorrista pode observar:




    
	batimentos cardíacos




    	fraturas




    	umidade da pele




    	alteração da temperatura (alta ou baixa)







    diálogo




    Sempre que possível, o socorrista deve interagir com a vítima, procurando acalmá-la e, ao mesmo tempo, avaliar suas condições enquanto conversa com ela. A tentativa de diálogo com a vítima permite ao socorrista perceber:




    
	nível de consciência




    	sensação e localização da dor




    	incapacidade de mover o corpo ou partes dele




    	perda de sensibilidade em alguma parte do corpo







    Uma vez definida e analisada a situação, a ação do socorrista deve ser dirigida para:




    
	pedido de ajuda qualificada e especializada (médico, ambulância)




    	avaliação das vias aéreas




    	avaliação da respiração e dos batimentos cardíacos




    	prevenção do estado de choque




    	aplicação de tratamento adequado para as lesões menos graves




    	preparação da vítima para remoção segura




    	providências para transporte e tratamento médico







    É importante lembrar que a tarefa do socorrista restringe-se sempre a prestar os primeiros socorros. Ele não deve fazer mais do que o rigorosamente essencial enquanto aguarda o auxílio médico.




    As situações de emergência podem variar desde um corte até uma parada cardíaca e, neste caso, a vítima corre risco de morte. O objetivo do primeiro atendimento deve ser o de mantê-la viva e protegê-la de novos e maiores riscos até a chegada do médico.




    jamais dê qualquer tipo de bebida a vítimas de qualquer tipo de acidente.




    A atitude do socorrista pode significar a vida ou a morte da pessoa socorrida. Uma providência importante a ser tomada é a de evitar o pânico, afastando os curiosos e facilitando o trabalho de atendimento de emergência.




    Sempre que se encontrar em uma situação em que pes­soas precisem de assistência médica, o socorrista deve acionar imedia­tamente o socorro especializado e depois, então, iniciar o atendi­mento à vítima.




    com a chegada da equipe médica, a liderança das ações passa a ser do médico ou do enfermeiro.




    A partir desse momento, o socorrista deve colocar-se à dispo­sição daqueles que estão capacitados para o atendimento médico, dando-lhes todas as informações de que dispõe.




    urgências coletivas




    Acidentes em locais onde há aglomeração de pessoas – igrejas, casas de espetáculos, estádios etc. – costumam envolver um grande número de vítimas e nesses casos, geralmente, o atendimento é muito confuso.




    Ao se deparar com uma urgência coletiva, o socorrista de­ve tomar as seguintes medidas, antes de chamar o atendimento es­pecializado:




    
	Providenciar comunicação imediata com os serviços de saúde, defesa civil, bombeiros e polícia.




    	Isolar o local, para proteger vítimas e demais socorristas.




    	Determinar locais diferentes para a chegada dos recursos e saída das vítimas.




    	Retirar as vítimas que estejam em local instável.




    	Determinar as prioridades de atendimento, fazendo uma triagem rápida das vítimas para que as mais graves possam ser removidas primeiro.




    	Providenciar o transporte de forma adequada (veja o capítulo Transporte de pessoas acidentadas) para não complicar as lesões.







    caixa de primeiros socorros




    É altamente recomendável ter em casa, no trabalho e no carro uma caixa de primeiros socorros. Eis alguns itens necessários:




    
	compressas de gaze (de preferência esterilizadas)




    	rolos de atadura de crepe ou de gaze (em tamanhos diferentes)




    	esparadrapo




    	tesoura de ponta arredondada




    	pinça




    	frasco de soro fisiológico ou água bidestilada




    	luvas de látex




    	lanterna
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